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OPINIAO _ 14 DE MARÇO DE 2011

VOCÊ ESTÁ PREPARADO PARA A DOENÇA E'PARA A MORTE?
COLUNISTA

MAURO DEMAICHI

o assunto que vou tratar hoje é de­
licado. Envolve muitos aspectos e quase
sempre pega desprevinidos família e pa­
ciente. Trata-se da doença e da-morte. É
eng'raçado, convivemos com elas todos os

dias, mas não sabemos como enfrentá-Ias

quando é com a gente que acontece. Nos

resignamos a tratá-Ias, porém a resigna­
ção muitas vezes não é a verdadeira pos­
tura que devemos ter diante delas.

Quando uma doença se anuncia em

uma família parece que tudo desmorona:
os amigos, acostumados a festa, desa­

parecem; os mais próximos, obrigados
a ficar, ajudam, mas gostariam que logo
acabasse para se voltar ao normal. E

quando uma doença desfecha em morte,
ou quando a morte é súbita, então, Deus é
o primeiro a ser apontado como um possí­
vel culpado. Afinal, Ele poderia ter evitado
ou feito um milagre.

Pensando sobre estas coisas resolvi
escrever este artigo pera partilhar com

. você leitora e com você leitor algumas
das conclusões a que cheguei.

Perdi meu pai aos sete anos de idade.
.

Confesso que eu me sentia como o chefe
da casa com a morte do meu pai. Eu tinha

que me mostrar forte. Mas não aguentei:
Quando o caixão com o corpo do meu pai
saiu de casa e eu me dei conta que era

definitivo, desatei a chorar. Nos dias se­

guintes a questão era: e o futuro 7 A respos­
ta para a questão veio no dia a dia pois o

futuro somos nós que o fazemos.

A ação de Deus em nossas vidas não

é como algumas pessoas pensam. Deus,
ao criar 0 ser humano, nos dotou de inte­

ligência e nos deu o livre arbítrio. Somos

livres para caminhar pela terra e tomarmos

nossas próprias decisões. E cada passo que
damos nos leva a um futuro próximo ou

remoto, mas sempre nos conduz ao futuro.

Algumas vezes não fomos nós que demos
um passo, mas nossos ancestrais. Pode ser

�

que nesses passos que demos, ou que de­
ram por nós, a doença nos encontrou e se

incubou em nós, imperceptivelmente ela
vai se desenvolvendo e se alastrando. Em

geral não damos o devido valor aos sinto­
mas e descuidamos. Não é justo, portanto,
colocarmos a culpa em Deus, quando mui­
tas vezes a responsabilidade é nossa.

r

A pessoa que está doente deve ter

uma atitude de confiança. Confiança nos

médicos, confiança nos familiares e, so­

bretudo, confiança em Deus. Deve olhar o

futuro como um desafio, como uma con­

quista. Tudo mudou e' tudo foi alterado,
então tudo deve ser visto com outros olhos
e novos ânimos. Ver a doença com objeti­
vidade e clareza, preferindo conhecer todas
as conseqüências é o melhor caminho para
enfrentá-Ia. O doente deve ter padênca
com o tratamento e com aqueles que o

tratam. A fé é um dos melhores remédios

para quem está doente. Ela ajuda, e muito.

Os familiares' de quem está doente
devem ter em mente que são verdadeiros

Anjos da Guarda e devem. proteger e auxi­
liar com toda a dedicação. Por mais difícil

que seja, uma hora termina. E quando
vem a cura, ou a morte, se percebe que
o tempo da doença foi curto demais. Os

familiares também devem ter muita con­

fiança em Deus pois a religião é o melhor
dos remédios pois ela cura o que temos

de mais importante: a alma. E Deus está

dentro de nós pois estamos dentro dele e

nele é que a alma sente tranqüilidade e

paz nas horas mais difíceis.
Os amigos devem levar em conta nos

momentos de doença que é preciso estar

presente e colaborar com a recuperação
do paciente. Uma visitinha, uma lembran­

ça, pode ajudar e muito no quadro geral
e favorecer a melhora de alguém adoen­
tado. Ao visitar um doente leve em consi­

deração o que você fala. Nem sempre sua

opinião sobre a doença é a mais correta

e nem sempre o que sua vizinha contou

sobre o doente é verdadeiro. Pense nisso.
O poder público também tem um

papel nestas horas. Sabemos como são

caros os melhores tratamentos. Mesmo

alguém de posses pode precisar de auxi­
lio. Médicos, transportes, remédios, etc no

fim das contas correspondem a um gasto
extraordinário e pode abalar qualquer um.

.

Tratar a todos com igualdade, carinho e

consideração é dever do Poder Público em

todas as suas esferas.
Enfim, por mais que a cíênoaprourí­

da, as descobertas' jamais acabarão com

as doenças e a morte. O ser humano vai
. ter que conviver com elas.

MENESTREL FAZE.DÔ FEl A ALEGRIA DE CRIANÇAS E ADULTOS
Era noite. Na porta do cemitério um

corpo jazia. Pafa enterrá-lo nenhum ho­
mem queria. Era o coronel, malvado e

cheio de artimanhas. Sua alma o diabo

levara, e a viuva preocupada que o cor­

po ficasse exposto contratou um homem
valente para fazer o serviço. O homem
valente tremeu, pois a alma do danado
do coronel voltou e o obrigou a _matar o

lubisomem. Era de arrepiar, coruias, mor­
cegos e_ os bonecos gigantes correndo e

dançando. Mas, sim, tem um mas. Era só

gargalhada, do inicio ao fim.
O grupo Menestrel Faze-do, prendeu

a atenção de todos com a história de as­

sombração, baseada em causos da Serra

transformados em teatro.

Visitei O' site do grupo para conhecer
melhor o trabalho deles http://www me­

nestrelfazedo.com.brj faz uma visitinha
você também Reproduzo aqui, retirado
do site deles, um pouco da história deste
excelente grupo:

O Grupo de Teatro Menestrel Faze­
-Dó foi fundado em 1993 como um cen­

Iro de Pesquisas Teatrais. Desde então
vem trabalhando no desenvolvimento
de uma linguagem própria e da constru­

ção de . uma didática para o ator po­
pular. Firma-se conio uma associação
de artistas que buscam através de suas

montagens com teatro de rua e teatro

de formas animadas, pesquisar e reqis- ,

trar a cultura popular serrana, trabalhan­
do com elementos que formam a iden­
tidade cultural do povo serrano, como a

oralidade, o imaginário popular
e a religiosidade cabocla. Ao mesmo

tempo desenvolvendo um trabalho de

apresentações e oficinas junto a comu­

nidade com espetáculos e pertorrnan­
ces didáticas sobre educação e questões
sociais. O Grupo Menestrel Faze-Dó tem

.

apresentado seus espetáculos em eventos

e festivais por todo o pais, em cidades de

grande, médio e pequeno porte, em loca­
lidades rurais e compreende que o artista

de teatro deve ser um agente cultural pro­
movendo o acesso da comunidade a arte,

contribuindo assim para a melhoria da

qualidade de vida da população.
O evento foi organizado pela Secreta­

ria da Cultura, Turismo e Juventude e pela
Secretaria da Educação e Desportos.
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EDUCAÇAO _

CARNAVAL NA CRECHE ANGELA AMIN

CAMPEONATO DE

FUTSAL SILVA JARDIM
Inicia dia 26 de Marco o cam­

peonato de Futsal da EEB� Silva Jar­
dim. Faça o seu time e mostre que
você é bom de bolai Participei Va­
lor da incrisão RS: 2,00 por aluno.

o Centro Municipal de Educa­
ção Infantil Angela Amin promoveu
uma animada festinha de carnaval
para as crianças no dia 04 de mar­

co. As criancas adoraram a festa e

cairam no folia. Inclusive os profes­
soress e motorista do transporte
escoloar estavam fantasiados. Mes­
mo a hora do lanche foi em ritmo
de carnaval, com as merendeiras
vestidas a rigor.

.- ...."
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IIAbre alas que eu quero passar"
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CADASTRO DO AGRI'CULTO,R FAMILIAR JUNTO AO INSS
Em todo o Brasil o INSS esta coletando

as informações dos segurados especiais
(Agricultores Familiares) para a formação
do cadastro, que possibilitará o reconheci­
mento automático de dreitos dos traba­
lhadores do meio rural, Dessa forma, 'será
possível ampliar a essa parcela da popu­
lação a concessão de benefícios da Previ­
dência Social em até 30 minutos, como já
ocorre com os trabalhadores urbanos.

O acesso ao sistema, tanto pelos repre­
sentantes sindicais como pelos servidores do

INSS, só ocorrerá por meio de senha, para
garantir o sigilo e segurança dos dados,

Dirigentes e funcionários dos sindicatos
da agricultura familiar filiados a FETRAF­

-SULjCUT foram capacitados para atuarem

no cadastramento. O Sindicato da Agricul­
tura Familiar de Alfredo Wagner, esta reali­
zando nos meses de fevereiro e março reu­

niões nas comunidades do município para
estar divulgando o cadastro aos agriculto-

res, buscando não deixar nem uma família
fora deste cadastro da Previdência Social,

O Sindicato esta organizando para re­

alizar a campanha de cadastramento nos

meses de março a junho de cada ano.

O Agricultor devera procurar o sindica­
to para receber as orientações necessárias

para realizar o cadastro de sua família ou

participar nas reuniões promovidas pelo
sindicato nas comunidades

Marcos Rasar, presidente do Sindicato
da

AgriC�1
ura familiar informou que: "A base

legal par a criação do CNIS-Rural começou
a se tom f realidade com a aprovação da Lei

11.718, . m junho de 2008, que definiu, en-

tre outros itens, quem integra a agricultura
familiar. A lei determinou ainda a realização
do cadastramento dos trabalhadores rurais,
como um dos instrumentos para a estrutu­

ração do Cadastro Nacional Rural".

AGRICULTORES ENFRENTAM DIFICULDADE PARA ACESSAR CRÉDITO EM FUNCÃO DA EXIGÊNCIAS AMBIENTAIS
:>

Aproximadamente 8 mil contratos de
financiijmento para custeio de investimentos
rural enfrentam problemas pelo excesso de

exigência do Banco do Brasil, No dia 8 de fe­
vereiro houve uma reunião entre a Fetraf Sul

( Federação dos Trabalhadores na Agricultura
Familiar ), Banco do Brasil, FATMA e Ministé­
rio da Agricultura que estabeleceu algumas
alterações para facilitar o acesso ao crédito.

Exell}plo: Averbação, o prazo estabeleci­
do pelo govemo federal é de 11/07/2011 e

será respeitado pelas agencia Banco do Brasil
em Santa Catarina,(decreto 7.029/2010)

D Outorga das águas: Será exigida somen- -

te na bacia do rio Cubatão em SC, nas demais ba­
das hidrográficas será necessário fazer o cadastro
de usuário de recrscs hídricos simplificado, O

formulário está disponível no site da FATMA

EPAGRIINFORMA: PEDIDOS DE ALEVINOS

A EPAGRI informa que os pedidos de
alevinos poderão ser feitos até o dia 28

de março de 2011, A entrega será no

dia 1° de abril, O telefone para maiores

informações é 3276-1540 com Acirto,
Silvia ou Júlia.

Pedidos de alevinos
até 28 de março de 2011

o preço é por filhote
R 0.26

rateada

.:. Car a colorida

. R$ 0,26

.:. TUá ia

.:. Jundiá branco

.:. Pacu R� 0,31

D Licença Ambiental, terá que ser cum­

prida pelos arrozeiros que representam 80%

dos produtores com problemas de acesso ao

crédito. Mas é o ponto que não teve uma

decisão definitiva e ainda pode ser alterado.
D A votação do novo Código Florestal

deve ocorrer em março. 'Segundo o presidente
da Câmara dos Deputados, Marco Maia (PT-RS),
fevereiro foi o mês destínado à construção de

acordos que permitam a análise da proposta. A
aprovação do projeto de lei, alvo de críticas dos
ambientalistas, é prioridade da bancada ruralista
no Congresso. Entre os pontos questionados da

proposta, estão a redução de 30 para 15 metros

das áreas de preseNaçao pernnanente (APPs) e
os artigos que dispensam a reserva legal para
pequenas propriedades.

O Presidente do Sindicato da' Agricultu-

ra Familiar de Alfredo Wagner Marcos Rozar,
pede para que os agricultores aguardem
até os meses de abril ou maio sem fazer as

averbações dos imóveis, para ver o que. pode
acontecer na mudança da legislação ambien­
tal, onde a Agricultura Familiar poderá ficar
isenta da regularização da ReseNa Legal ou
ter um tratamento diferenciado com mais

faCilidades da regulamentação.

, SITUACÃO DOS PRODUTORES DE CEBOLA É PREOCUPANTE
:>

Um quadro preocupante de apresenta
nesta safra da çebola. Os preços não es­

tão cobrindo nem mesmo os gastos com

insumos e agrotóxicos, O Secretário da

Agricultura de Alfredo Wagner éomenta

que 60% da safra ainda se encontra nos

galpões. A proximidade da festa nacional
da Cebola poderá elevar um pouco o pre­
ço, mas a previsão é das piores. Uma das
razões para o baixo preço da cebola é a

alta produtividade deste ano e o aumento

das regiões produtoras. Com grande ofer­

ta, o preço baixa.
Alfredo Wagner saiu a frente e elabo­

rou uma carta dirigida a diversos órgãos
competentes na qual podemos ler:
!, "Preocupados com a situação que os

produtores rurais estão enfrentando na sa­

fra 2010/2011, reuniram-se no escritório

municipal da Epagri de Alfredo Wagner
as seguintes instituições: Sindicato dos
Produtores Rurais, Sindicato dos trebalha­
dores na Agricultura Familiar, Secretaria

Municipal da Agricultura, Epagri Municipal
e as empresas privadas de planejamento
agrícola: Barracão - Planejamento e Silvei­
ra - Planejamento."

"Diversos assuntos motivaram essa

preocupação: a qualidade da cebola, difi­
culdade de comercialização, preços baixos
do produto, grande quantidade de bulbos
armazenados aguardando comercialização
e risco de inadimplência junto as entida­
des financeiras, que contribui para evasão

de famílias de agricultores, do campo para
os centros urbanos."

A carta foi apresentada na Câmara Se­

torial da Cebola de Ituporanga de represen­
tantes da Secretaria de Estado da Agricultura,
Aprocesc, Epagri, Conab, Gerentes de Ba�cos,

Sindicatos, ANACE, Prefeitos e Vereadores.
Ao representante da Conab foi cobra­

do esclarecimentos do por que o preço.
médio da cebola foi cotado em RS 0,45 por
quilo, quando o produtor obteve um preço
efetivo de RS 0,25 por quilo. Ele explicou
que houve.um engano pois o preço míni­

mo foi pesquisado na CEASA e não junto
ao produtor e que o preço mínimo já foi
atualizado, Esta atualização é importante
para o produtor pois permite um descon­
to no valor do financiamento do Pronaf.
O agricultor deverá procurar a Secretaria

Municipal da Agricultura para esclarecer
dúvidas. Apesar das dificuldades não pode
deixar passar esta oportunidade de obter
im desconto em suas dívidas.

Foi reinvidicado aos representantes
das instituições financeiras que facilitem
aos agricultores a prorrogação da dívida e

abram novas linhas de credito para que os

produtores possam corrtomar a situaçãoo.
Narciso Heiderscheidt, um dos organi­

zadores da reuaíao, informou que foi en­
caminhado o pedido para que os agricul­
tores possam efetuar o pagamento com

antecedência poiss pela legislação atual
ele só pode antecipar quando faltar dois
meses para o vencimento.

Narciso comentou ainda que a previ­
são da safra deste ano é de 1,62 milhão
de toneladas quando, há três anos atrás

foi de 850 mil toneladas. Narciso sugere
a criação de um organismo nacional que
possa comercializar a cebola a nível in­

ternacionaL Citou que cebolicultores de

Ituporanga foram procurados por compra­
dores espanhóis, mas por falta de infor­

mação e habilidade não puderam concre­

tizar o ,negócio,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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23° RODEIO CRIOULO· INTERESTADUAL - CTG SÃO JORGE
Nos dias - 25, 26 e 27/02, os tradi­

cionalistas de Alfredo Wagner e Região
estavam em festa. O CTG.São Jorge reali­
zou seu 23° RODEIO CRIOULO em nível In­
terestadual com muitas atracões: Provas

Campeiras, Criou laço, Futeboi e grande
Baile com o Grupo Garotaço. Foi expressi-

va a participação de CTGs e Piquetes que
marcaram presença disputando as várias
modalidades da Campeira como: Laço
Pai e Filho, Guri, Piá, Prenda, Veterano,
Patrão de CTG e Piquete, Laço Troféu
Cidade, Equipe, Dupla, Braço de Ouro e

ainda toda a programação do Criou laço.

Em toda a modalidade grande era a em­

polgação dospartlopantes e torcidas ali
presente. Um momento muito apreciado
por todos foi a "Hora da Ave Maria" - 18

horas, onde através do narrador, eleva-se
ao Patrão Celeste uma prece de louvor e

agradecimento.
.

CONHEÇA UM POUCO DA HISTÓRIA DO CTG SÃO JORGE ....
Jorge Montibeller (in memoriann)

juntamente com sua' esposa Célia, filhos
e amigos, fundaram o CTG São Jorge pre­
cisamente no dia 25 de outubro de 1978.
O nome do CTG presta homenagem a São

Jorge - Santo guerreiro que montado em

seu cavalo branco venceu o bravo dragão e

também seu fundador. Para a fundacão do
CTG na época, receberam apoio do'então
prefeito Rogério Kretzer (in memoriann),
e fizeram parte da primeira diretoria Nil­
ton ,Souza e Orival Maffei. Seu fundador,
popular Seu Jorge, realizou quatro Rodeios
Crioulos e partiCipou de outros tantos por
todo o recanto do nosso Estado. Grande
era seu amor pela tradição e pelo laço, que
criou seus filhos também amantes desta
tradição, exemplo de vida. Veio a falecer
em dezembro de 1982, passando a pa­
tronagem do CTG São Jorge para seu filho
Antonio Luis Montibeller. Desde então o

popular Tonho Montibeller, sua esposa Car­
melita, seus filhos Laerte e Gracílio, com o

apoio da mãe e irmãos, vem conduzindo de
modo exemplar as rédeas deste importan­
te CTG, contando com 20 Piquetes filiados,
mais de 200 troféus conquistados pela fa­
mília Montibeller. Laerte (filho mais velho)

1

aos 12 anos representou Santa Catarina em

Cascavel- PR, hoje casado e com filhos, vai
passando a frente este importante legado.
Já o Patrão Tonho e o filho caçula Gracílio
representaram Santa Catarina em Brasília
- DF nas modalidades Patrão e Piá. Enfim,
uma trajetória de sucesso, brilho e muitas
vitórias, o que engrandece a tradição Cata­
rinense e o município de Alfredo Wagner. O
Patrão Tonho e sua esposa Carmelita, sem­
pre acompanhados da família, acolhem a

todos. com simpatia em sua barraca nos

rodeios que participam, sempre oferecen­
do um mate, um churrasco, ou carreteiro,

"

pratos típicos dos tropeiros. Preseça certa e

constante em todos os rodeios. O casal tem
um dizer muito certo, dirigido as famílias:
"Pai e Mãe, quando seu filho (a) pedir um
laço, dê, pois enquanto ele tiver um laço na

mão, estiver entrosado numa roda de chi­
marrão, não vai estar em busca de drogas
e bebidas":

Patronagem atual do CTG São Jorge:
Patrão: Antonio Luis Montibeller
Capataz: Laerte Montibeller
Sota - Capataz: Odilon Montibeller
Agregado Patrimonial: tndcrnar da Silva

PREPARE-SE PARA MAIS UM CAMPEONATO DE LACO
. �

O Campeonato Municipal de Laço Taça Cinquentenário reuniu

equipes de todas as comunidades do município. Iniciou no dia 13
de Marco de 2011 e o término será no dia 6 de Novembro de 2011
Haverão dez etapas:

.

1" - 13/03/2011 - João Tucano no Parque de Exposições
(abertura)

.

2" - 03/04/2011 - Nilson Schuller na sua cancha no Riozinho
3" - 17/04/2011 - António Montibeller na sua cancha nas

Demoras
.

4" - 08/05/2011 - Alceu Schweitzer (Pelanca) na sua cancha
no Rio Adaga

5" - 12/06/2011 - Nanon na sua cancha nas Demoras
6" - 24/07/2011 - Comissão Organizadora Parque (Festa do

Colono) Abertura Oficial
7" - 21/08/2011 - Comissão Organizadora Parque de Expo­

sicões
,

8" � 11/09/2011 - Bertoldo lung na sua cancha no Alto Limeira

9" -16/10/2011 - Nabor Schutz na sua cancha na Lomba Alta
10"-05/11/2011 - Parque de Exposições - Final
Cada equipe deverá ser composta poor 5 laçadores sem subs­

tituto. Cada laçador receberá uma camisa personalizada, já incluída
no valor da inscricão.

Cada laçadorjogará 30 armadas ao longo do campeonato.
As duplas se formarão somente dentro das equipes, bem

como qualquer outrra modalidade.O peão só poderá faltar
uma etapa no campeonato inteiro, sendo que deverá pagar
na próxima etapa, caso contrário, a armada da etapa anterior
será considerada branca.

A comissão organizadoora não se responsabilizará por qual­
quer acidente dentro e fora de cada cancha e .em cada etapa e

também por danos pessoas e materiais.
O Regulamento completo deverá ser obtido com os organiza­

dores pelo telefones: Gracílio 48-88178503 - Nanon 48 - 32761293
ou 84540778 - Arno 48 - 88254827

A linhaça, semente do linho, é utilizada ajudando
há muito tempo em culinária, cosméíka e prevenção
farmácias de manipulação. Os relatos mais ondas de ca-

. antigos da semente são datados de 5000 lar e fraqueza
AC{ na Mesopotâmia e seus bene.fícios ío- emocional; dei-
ram sendo difundidos pelo mundo todo. xa a pele mais hidratada e suave, me-

Atualmente, a semente ganhou Ihorando o quadro de quem tem psoríase
grande destaque devido a preocupação ou eczema, condições que deixam a pele
cada vez mais constante COiTI uma dieta muito seca e com rachaduras; acelera
saudável e equilibrada. A linha�a é rica o metabolismo que garante eficácia na

em ácidos graxos poli-insaturados, ou seja, produção de energia celular e ajuda a

gorduras boas, ómega 3, 6 e 9, além de recuperar a fadiga muscoler, O consumo

fibras, proteínas, minerais e vitaminas qae do óleo, também é uma boa ôltemativa
trazem inúmeros benefícios a nossa saúde. para o tratamento de deficiência lacrimal

Encontramos no mercado dois tipos e ainda reduz a inflamacão ocular. A vi-
de linhaça: a marrom e a dourada. [lo tamina E, presente na casca da linhaça,
ponto de vista nutricional, elas são seme- auxilia no combate do envelhecimento
Ihantes e possuem poucas diferenças na precoce e das doe'nças degenerativas. As
quantidade dos nutrientes. A linhaca dou- fibras solúveis e insolúveis da semente,
rada possui uma quantidade um' pouco além de ajudar a eliminar o colesterol
maior de ácidos graxas ómega 3, é pro- ruim, possibilitam a expulsão de micro-
veniente de climas frios e normalmente organismos intestinais, permitindo um

são cultivadas sem agrotóxicos, . aquilíbrio entre as bactérias intestinais
Já a linhaça marrom, mais fácil de en-' além de colaborar para a melhora de (a-

contrar e mais barata, possui uma casca sos de prisão de ventre.
mais resistente e é cultivada em regiões Há várias formas de utilizar a li-
de clima quente e úmido, o que freqüen- nhaça, e ela pode ser encentrada de 4
temente exige o uso de agrotóxicos. formas: . sementes, farelos (farinhas),

Além de ser um ótimo antioxidante, desenqordãada e o óleo de linhaça. As
ahticancerígeRo, anti-inflamaWio, reno- sementes ou farelos podem sef utíliza-

. vador celular e reforcar o-sistema irnuno- das em iogurtes, saladas,' sucos, frutas,
lógico, a linha'ça combate o excesso de vitaminas""misturada à cereais, massas �

peso regúlandô a a�ão do hipotálamo, de pães e bolos, tortas, recheios, farofas
glândula respcnsável pelo controle do e em todos os outros alimentos. Para
apetite; ela;; previne doen.ças cardíacas obter os benefícios da linhaca deve-se .

reduzindo e evitanôo a formação de co-
-

ingerir de 1 a 3 colheres da sement0 ao .

águias ao diminuir as taxas de colesterol dia. Para se aproveitar os benefnos tan:
total e de LDL, o colesterol.mm além �e . .to dos áciôos graxos' quanto das fibras

.

contribuir também para a diminuição de o ideal é que a linMaça seja triturada no

pressão arterial; seu uso regular auxilia os . liquidificador e consumida, pois a casca
.

rins e excretar água e sódio, evitando. a e resistente e de difícil digestão. É irn-
retenção de líquido, responsável por do- portante evitar que a linhaça triturada

- enças cardiovasculares, como hipertensão não fique muito tempo exposta à luz,
.

e infarto�alivia sintomas da TPM e meno- alteração de temperatura ou umidade,
pausa, pois age torno se fizesse repo.sição pois a gordura presente nela pode se

n.iiltural do estróqern, hormônio feminino, oxidar e perder suas propriedades .

p..� »r-.....

iG:rassol
��V� .................;;;0;;;;;;;..-.

'.
�---
.� Rua do Comércio 118, AlfredoWagner-SC

� Fone (48)3276-1035/Fax(48) 3276-1103

Fazenda
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JAW VISITA: MUSEU DA LOMBA ALTA E GRUTA DO POCO CERTO
/ �

Estava conversando com o Dr. Altair
Wagner na Prefeitura quando alguém
comentou que alguns turistas franceses
encontraram um abrigo onde havia os­

sos humanos bem abaixo da Gruta do
Poço Certo. Aventureiro, como sou, pedi
permissão para ir registar o achado para
o nosso jornal. O passeio foi espetacular,
mas o achado não ocorreu.

Dr. Altair é o idealizador e fundador
do Museu Arqueológico da Lomba Alta.
Ao Museu tem dedicado sua vida de
pesquisador, colecionador, arqueólogo
e historiador. O acervo recolhido e cata­

logado pelo Dr. Altair é impressionante.
Pedras, peças produzidas pelas tradi­
ções indigenas que por aqui passaram,
peças produzidas por insetos e aves, etc.
Uma nova Ala foi criada para abrigar a

coleção de moedas e notas antigas e os

livros que o Dr. Altair adquiriu ao lon­
go dos anos. Volta e meia uma peça ou

documento de valor histórico é recebida
em doação, como é o caso do Projeto de
Lei que cria o Município de Alfredo Wag­
ner da Assembléia Legislativa de Santa
Catarina. O JAW estava presente quando
o Dr. Altair entregou o documento para
a Da. Maria Rufino fazer a catalogação e

inclusão no acervo do museu.

Aliás, Da. Maria Rufino sempre aten­
de os visitantes e turistas com muita

. simpatia e competência, tendo realizado
diversos cursos para colaborar com o Dr.
Altair na administração e manutenção do

.

Museu Arqueológico da Lomba Alta.
Faca uma visita você também.

Desde
>

que foi inaugurado em 2002,
no cinquentenário de falecimento de
Alfredo Henrique Wagner, fá passaram
pelo Museu mais de 39 mil pessoas.

E quando for ao Museu dê uma

esticadinha 'até a Gruta do Poço Certo.
Um lugar abençoado I Parece que as

bênçãos descem sobre nós como as

águas da cachoeira de mais de 40 me­

tros que despenca ao lado da Gruta. Alí,
pessoas piedosas fizeram um pequeno
altar dedicado a Nossa Senhora, com

uma fonte que corre continuamente.
Bancos de madeira foram levados e de
vez em quando terços, rezas e missas
são lá celebradas. Alí o único ruido é·
o das águas caindo enquanto o nosso

olhar descança em quilometras e qui­
lometras de mata densa. Um compo­
sitor poderia perfeitamente sentar ali
e compor uma sinfonia para o bailado

das borboletas azuis que voam e so­

brevoam, ora para lá, ora para cá, per­
correndo os ares e encantandó quem
observa. Um escritor também poderia
escrever ali um bestseller, pois é um

local de muito recolhimento e favore­
cedor das idéias e pensamentos. Que­
ro um dia voltar lá com um bom lanche
para passar até a tarde, e, enquanto o

dia escorre lento, fazer o papel receber
minhas impressões. Quem sabe brota
um livro daquela linda gruta.

E os OSSOS7 Bem, os ossos, não
foram encontrados. Guiados pelo
Daniel, mateiro que conhece aquela
região como a palma da mão, fomos
até a grutà mas não arriscamos des­
cer pois uma chuva torrencial havia

levado o caminho· que permitia passar
para o outro lado. O Daniel seguiu so­

zinho, desceu para encontrar um loca)
mais fácil para atravessar e uma hora
depois despontou há uns cem metros
além da cachoeira. Nada encontrou.
O local é de difícil acesso e perigo­
so. Uma queda pode levar a vida de
quem tentasse atravessar.

LlONS CLUB E PORTAL CAPITAL DAS NASCENTES ENTREGAM BANNERS

A sede do Lions Club de Alfredo
Wagner abriu suas portas para receber
os organizadores do Portal Capital das
Nascentes www.capitaldasnascentes.
org.br para a entrega dos Banners aos

patrocinadores do. Site. A abertura da
Sessão Ordinária do Lions Club foi feita
pela Presidente Albertina Marques' Ro­
ver que deu as boas vindas e solicitou
que a Domadora Eunice Franz Wagner
introduzisse os visitantes responsáveis
pelo site, Renato Rizzaro, Gabriela Gio-.
vanka e Osmar Coelho. Em seguida através de contribuições, para que este

dirigiu algumas rápidas. palavras aos site continue no ar. Desta vez, a. sur-

presentes sobre a importância do Por- presa ficou por conta dos banners que
tal Capital das Nascentes para a divul- foram criados para serem presentea-
gação do município. dos a quem participar como parceiro.

Renato Rizzaro, apresentou os Essa parceriã é fundamental para que
objetivos do Portal, do Banner que é o site continue no ar".

presenteado aos -empresénos e com Osmar Coelho, responsável .pela
muito entusiasmo epresentoe dados . venda dos patrocínios junto aos em-

estatisticos das visitas recebidas pelo presários, descreveu o interesse que
.site. "A cada dois anos, afirmou Rizzaro encontrou no público para participar
ao Jornal Alfredo Wagner, a sociedade. deste empreendimento.
alfredense é convidada a participar, O Banner entregue aos empresá-

rios retrata diferentes aspectos do nos­

so Município. O trabalho ficou maravi­

lhoso, como tudo que é produzido pelo
Designer Renato Rizzaro.

Após a entrega dos Banners os

presentes puderam saborear um deli­
cioso carreteiro preparado pelos sócios
do Lions Club, Daniel Rover e Claudir
Kretzer. Durante.o jantar diversos as­

suntos estiveram sendo apresentados
aos presentes e a palavra ficou aberta
para aqueles que desejassem comuni­
car algum evento ou informação.
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SALGADINHO . SlRLENE fALIAlR

8DE�DIA
INIERNACIONAL DAMULHER.

SOMOS MULHERES GUERREIRAS,
VENCEDOÍIAS, CALMAS,

AGITADAS,
LlNT�,VAIDOSAS,

CHARMOSAS, TURBOLlNTAS.
SOMOS DE TUDO UM POUco.

MULHERES FORIIS E
UITADORAS

MULHERÉS CONQUISTADORAS
QUE AMAM E QUEREM SER

AMADAS
ÉAMAIOR DEMONSTRAÇÃO ,DE
BELEZA, GARRA.AMOR E FL

POR TUDO O QUE CONQUISTOU,
PARABÉNS PELO DIA DA

MULHER.

MARIA HELINAWESSLIR •

QUE 1RAZA BELEZA E WZAOS

Jornal de AlfredoWagner [!m

Ante;; eu era!::\Wl, SQnho,
HOJe SOou realídade,

Faz é.:x;ataJnent<.l �.
Qye só dou felicidadé.·

Rafael

EVENTOS
.......""'. ..... .

. .

14 DE MARÇO DE 2011.

Beijinhos ao Caíque neste dia especial.

Sou uma benção de Deus
Sou herança do .SenhoF

Sou o presente mais PreCIOSO
Que aos meus Pais DEUS enviou.
,.

,.
,> @aór.lel/e,

.". '

FELIZ E BEMAVEN'ÍUUDA AMUUlER CHAMADA';
_,_

'IRAN5MI11R E A GUARDARAVIDA DEMANEIRAHUMILDE E

GRANDE.

BEMAVENlVRADAQUANDONEU' E AO REDOR DElAACOLHE

FAZ CRESCJR IPÍlO1'EGEAVIDA.
FEUI; E AVENlVRADA.AMU�,ER QUE SE EMPENHA EM

PROMOVER UMMUNDO MAIS JUSTO E MAIS HUMANO;
. .

BEM AVENTURADAA�UUlER QUE, EM SEU CAMINHO'
ENCONTRACRISTO: àcufA,.0,ACOUlE·O,SEGUE.0i:
COMO TANTASMUUI_ DO EVANGEUlO, E SEDEIQ

IWMlNAR POR EU NAOPÇÃO DE�

FEUZAMUUlERQUE, DIAAPÓS DIA,COM PEQUENOS

GESTOS, COM.PALAVRAS EA1INçóES QUE NASCEM DO- .,

.) ,,fORAÇÃO, �.

'lRAÇA CAMINHOS DE ISPERANÇAS PARAAH·UMANID.ADL
;.,�� �',"-

,

PARABÉNS PELO DlAJNlERNACtONAL1)A�MUIJIÊR·'·
i;;;

SECRErAIUA_l!'"NICI� DE EDUCAÇÃO.

DIAS MAIS DIFÍCEIS
QUE DMDE SUAAlMA EM DUAS

PARA�iARTAMANHA
-sENSlBlUDADE E.�FORÇA

QUE GANHAOMQNí)ô COM SUA

CORAGEM

QUE 1RAZA PAIXÃo NOOLHAR

MULHEIJi
QUE LUfA PELOS SEUS IDEAIS,

QUO DÁVlDAPuSUA FAMÍUA
,

"'U!;HE&�§�

BEW DO MUNICIPIO

.. .."

r oro":'>

GAIAJA

GEÓRGIA

FONE- (4&) 8816
..4075 �

. .. (48) 881 "1-330'7
R_a Ani.ápolis, 327 Fone: (48) 3276-1442
CENTRO .. ALFREDO WAGNER Rua Hercilio Luz, 149· Centro
EmaiI:moacir..astanheir otmail.eom AlfredoWagner

------.....------------------�

DONA EUNICE EDMIUON GABRIELA GERARA

MULHER
Mulher que nasce criança.

que vira menina, adolescente,
jovem e adu'ta.

Mulhe.r que é esposa, que é mãe.
Mulher que trabalha .• que estuda,
que so�re. que chora e que ama.

Mulher que dá a Vida.

f',;,.' .

Mulher de todos os lugares,
de todas as raças, de todos os credos.

Parabéns pelo Dia Internatíonaf das MuJher-es
Homenagem da

Academia de Letras do BrasiVSC
municipal Alfredo VVagner

-........"""""'__.._

"". __:",
... _. '-' ....

SIMONE FRIGOnO BARD'
CIDADE:ALFREDO WAGNER.

�

PRETENDE NO FUTU-RO: ME REALIZAR

PROFISSIONALMENTE.

SONHO DE CONQUISTA: CONCLUIR MEUS ESTUDOS E

DOMINAR O INGLÊS.

DIA·DIA: CUIDO DOS MEUS aAIXlNHUX.

PRATO PREFERIDO: FRICASSÊ DE FRANGO E PIZZA.

LIVRO: UM ANlOR DE VERDADE.'

FILME: UM AMOR PARA RECORDAR

MÚSICA: THE CLIMa

'De:' Marilene, Creyce e vttória

-�-"Umafotografia é um instante davlda
recuperado para à eternidade.",

.,_�.....,-

. Revelação Digital com ctuatidade na hora
.

E-maiL:fotogreyce@ig.com.br
Pones:(48)3276-1334j8813-8471j8814-0023

Rua: AnitápoLis, 355 - Centro - AlfredoWagner - SC
Rua Hercílio Luz, ·40
Centro - AI'f'redo VVagner

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PUILICAÇOES LEGAIS 14 DE�ÇO DE 2011

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/ 276-
1233 - Fax 276-1211 CEP 88450-000 - Alfredo Wagner - SC

,.,

NOVAS SINALIZAÇOES PARA

ALFREDOWAGNER

o Prefeito Formiga reuniu secre­

tários e representantes de entidades
e do comércio local para a escolha
de novas sinalizações para Alfredo

Wagner. O Cinquentenário de eman­

cipação do Município atrairá muitos
visitantes sendo necessário que a

sinalização esteja atualizada.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

LEI N° 816/2011

AUTORIZA A FIRMAR TERMO DE CONVÊNIO.

.ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE, ALFREDO WAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/276-
1233 - Fax 276-1211 CEP 88450-000 - Alfredo Wagner - SC

LEI NO. 818/2011

AUTORIZA A FIRMAR TERMO DE CONVÊNIO.

Nivaldo Wessler, Prefeito Municipal de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, faz

saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sancionou a seguinte,

Nivaldo wessler, Prefeito do Município de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, faz

saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sancionou a seguinte,

L E I:

Ar!. 1° Fica autorizado o Chefe do Poder Executivo a firmar Convênio com a

FUNDAÇÃO MÉDICO ASSISTENCIAL AO TRABALHADOR RURAL DE ALFREDO WAGNER, visando sub­

venção social para custeio das despesas para manutenção das atividades assistenciais da entida­

de, no valor de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) no corrente exercício financeiro.

Art. 2° As despesas decorrentes da presente Lei correrão por .ccn­

ta do orçamento: 3.350.43.00.00.00.00.0003.0 - subvenções sociais.

L E I:

Art. 1° Fica autorizado o Chefe do Poder Executivô a firmar Convênio com a ASSOCIA­

çÃO COMUNITÁRIA E CULTURAL NASCENTE DO VALE DE ALFREDO WAGNER, CNPJ n° 02.597331/0001-86,
visando a realização de subvenção social para custeio e investimento das despesas para manutenção
de suas atividades, no valor de R$ 7.200,00 (sete mil duzentos reais) no corrente exercício financeiro.

Ar!. 2° As despesas decorrentes da presente Lei correrão por con­

ta do orçamento 06.01.13.392.0023.2.b28 - 3.3.50.43.0080 - Subvenções Sociais.

Ar!. 3° A prestação de contas dos valores recebidos dar-se-á na forma da Legislação vigente.

Ar!. 4° Esta Lei entra em vigor na data da sua pu­

blicação, revogadas. as disposições .ern contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 09 de fevereiro de 2.011.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal

Ar!. 3° A prestação de contas dos valores recebidos dar-se-á na forma da Legislação vigente.

Ar!. 4° Esta Lei entra em vigor na data da sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 16 de fevereiro de 2.011

Nivaldo Wessler

Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COI.UNISTA

FAIIO DOIIGON

Neste ano de 2011 aa Comis­
são Municipal de Esportes de Al­
fredo Wagner iniciou os trabalhos
rotamando as esmlinhas de futsal
e volei e a realização de amistosos
dentro e fora do município. Serão

incluidos nos campeonatos, neste

ano, a categoria: Escolinhas.
Já está sendo divulgado o

campeonato da terceira taça ber­
ppler que é o nosso campeonato
munidipal e disputado todos os

anos com início em abril.
Em março a nossa CME de

Futsal Adulto estará disputando
o campeonato aberto de Ssanto
Amaroo da Imperatriz e cantará
com a participação de dezesseis

equipes da região. Também no

mês de Março estará sendo dispu­
tado a Segunda Taça Zaia, campeo­
nato de futebol suíço na loocalida­
de de Rio Engano. E, ainda no mês
de março, no dia 26 acontecerá as

finais do 4° Campeonato aberto e

a 2a Taça Terra Nova em Picadas.
Em maio acontecerá no Parque de
Exposições o Moto Trilha e durante
o evento ocorrerá um encontro de
Carros Antigos.

7° CAMPEONATO DE FUTEBOL SUlCO MURILO
�

Está sendo realilado no Rio Engano
mais um Campeonato de Futebol Suiço

com equipes da região e convidados.
Realizado em seis etapas aos domingos,

o Campeonato segue animado e compe­
titivo. Milton Muniz convida você e sua

família para assistir e torcer pelo seu time
durante os jogos no Campo Murilo.no Rio

engano .. Apareçal Veja a tabela abaixo
para ·os próximos jogos.

. TABELA
.

,

7/;/02 - Qomingo < $0
01 f3:00Serr(jriaOXZSuperfP8rcado ..�eppl�t
,02,14:00R,adãria Alfr,edo �àgnerLX3XV d�novem�o
0315:00portuguesa3Xl Za!(j ;..�
0416:QOBoà Vootade4Xl RIO. do Sul b

0517:00Chopana do �él§cQ?X3RiO
061 §:OOBisP9 Dek Bar2Q2�I�gufritô

"'0

8° encontro de Stammtisch
Dia 09 de Abril de 2011
Local: Rua Padre Réus - Ponta de Baixo
São José, SC
O mais tradicional encontro de turmas de amigos volta à cena

onde deve repetir o sucesso das edições anteriores. São .20 espa­

ços reservados com tenda, chopp e muita alegria, para 20 turmas,
a maioria cativas, que a muitos anos festejam essa confraria de

amigos trazendo para a Rua Padre Réus um charme e uma pre­

sença incomum na Grande Florianópolis.
Música, gastronomia e folclore festejam a cultura e a tradição

com o contemporâneo e conquistam a simpatia de todos, que
ano a ano vão fazendo crescer uma marca forte e um evento em

evidência da s�ciedade alemã de nossa região.

AGENDE�SE QUE A FESTA É BOA!

Grupo paulista de dança
folclórica alemã se apresenta
em Florianópolis Deutsche
Schule lU Villa Marianna

São Paulo - Vila Mariana, 06 de janeiro de 1901, um grupo
de funcionários da ceryejaria Guanabara, posteriormente Brahma .

em São Paulo, fundam o colégio que teria a grande missão de
ensinar os conhecimentos básicos e o alemão ..

Hoje denominado Colégio Benjamin Constant um dos mais.
tradicionais colégios alemães da capital paulista, que tem; entre'
outras atividades culturais, a dança folclórica como manutenção
das origens na capital paulista.

Florianópolis terá a oportunidade de conferir um pouco do re-

". M

4\13/.03- DOl]ingq
Hl i :oeBoivofltadé?x;Sup�F(nercàdQ
1413J.oSenària X,Rlà dos
lS14:3GXV de novembro pana dOe
1615:30Padaria Alfredo 'Wagf]�r )(Rio Ad
'U1�:30Portugue�,a X PingUi,rfro
18,17:30Zaia X Bispo Dek 8?�r,�

pertório do "Tanzfreunde", nome desse grupo, no dia 21 de Maio
de 2011 às 22:30h no Paula Ramos Esporte Clube - Trindade, na
12º edição do mais tradicional evento alemão da capital catari­
nense, a Deutsches Fest.

Galeria de fotos
Leiterglocken Freuden, traduzindo seria mais ou menos: "Ami­

gos com sinos condutores" uma das confrarias no Stammtisch da
Rua Padre Réus. Um simpático bode estampa a camiseta da pc­

. tota e alguns de seus líderes badalam seus sincerros (sinos) para
manter a galera sempre unida e próxima do chopp.
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CARNAVAL DA FAMíliA EM'AlFREDO WAGNERCOLUNATEEN
MULHERES DO FUTURO

ANUNCIE

NESTE ESPAÇO
Colorido
5x6

R$ 30,00

Masculina, Feminina e Infantil
Nas Co .....pras á Vista

Calças Jeans 30%
Nova Coleção Primavera, Verão 20%

Langerie 15%
Todo Mês Sorteio de um Brinde Especial

Gravações'
Edições
Filméllgem de Eventos
Fotografia
Recuperação e impressão de fotos antigas
Recuperação �e dados em HO e Micro 50

Email: maurodemarchi@gmail.com .

Caixa postal 20 • CEP: 88450.000 • Alfredo Wagner· SC

(48) 3276-2309
(48) 8823-0862

....
t ... :�.:-'r.......�·t ..._-__-----_�"!""!"'!"'·���_�·_---_.....
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CRISE ,É MAIOR DO QUE APARENTA,
DIZ DEPUTADO MARCOS VIEIRA

O corte de RS 50 bilhões no Orçamen­
to de 2011, recentemente anunciado pelo
Governo Federal, é a ponta do iceberg de
uma crise econõmica no Brasil que pode
ter reflexosnegativos para os catarinenses,
alerta o deputado Marcos Vieira (PSDB) Em

pronunciamento na Assembleia Legislativa,
o deputado avaliou que a medida gover­
namental pode provocar a paralisação de
obras importantes para Santa Catarina,
como a duplicação do trecho Sul da BR-1 01,
a duplicação da BR-282 e a nacionalização
do Aeroporto Serafim Enoss Bertaso, em

Chapecó, entre outros,
-

"Esta ação do governo federal indica

que precisamos abrir os olhos para que as

promessas das obras não fiquem apenes nos

discursos. Santa Catarina pode sair prejudica­
da mais uma vez. Qual será o tamanho da
tesoura que será passada nos recursos desti­
nados ao nosso estado?", questionou.

O deputado mostrou que o saldo negativo
da balança comercial brasileira (RS 5 bilhões
em janeiro) é um indicativo que causa preo-

cupaçãü no setor econômico. Vieira também
destacou o risco do endividamento do cidadão
com o acesso ao crédito fácil, principalmente
para os agricultores que, atualmente, estão

recorrendo aos benefícios bancários. "Mas um

dia eles terão que pagar estes financiamentos
e aí é que vão sentir os efeitos desta crise que
já estamos vivendo", explicou.

O deputado finalizou seu pronun-

ciamento dizendo que os cortes afetam
diretamente o cidadão, o que reflete,
inclusive, no cotidiano. "Nesta semana
Florianópolis viveu dias de caos. O trânsito

parou, pois não suporta mais a quantidade
de veículos que á região possui. E vai ficar

pior, pois o anel viário e a ampliação de
rodovias vão seguir apenas em projetos se
depender do Governo Federal".

CATARINENSE ASSUME NA COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Peninha é titular da Comissão que ana­

lisa criação de Rádios e TVs no Brasil
Ao assumir como titular da Comissão de

Ciência e Tecnologia na Câmara dos Depu­
tados, nesta quarta-feira (02), o deputado
federal Rogério Peninha Mendonça (PMDB)
disse querer dar foco ao fortalecimento dos
veículos de comunicação no interior de San­
ta Catarina. Peninha é o único parlamentar
catarinense na Comissão.

Presidida pelo deputado Bruno Araújo
(PSDB/PE), a CCT é responsável por anali­
sar propostas polêmicas, como a criação de
novas emissoras de Rádio e TV, o debate
sobre crimes na Internet e a expansão da
banda larga no interior do Brasil. Todos os

projetos que englobem as áreas da Comu­

nicação e Informática passam, necessaria­

mente, pelo grupo de 40 deputados que
formam a comissão.

Ao ser questionado sobre o nteresse

que tem no assunto, Peninha alegou que a

Comissão de Agricultura, que seria sua "me­
nina dos olhos", já tem bons deputados ca­

tarinenses por dentro das discussôes, como
Zonta (PP) e Colatto (PMDB), por exemplo.
Ele garantiu que fará parte dos grupos que

voltarão a discutir o novo Código Florestal
esse ano e que continuará sendo a voz do

pequeno agricultor, «mo foi nos 12 anos

que exerceu o mandato de deputado esta­

dual, na' Assembléia Legislativa. "O ingresso
na Comissão de Ciência e Tecnologia vai ser
um diferencial do meu mandato em 8rasília.
Afinal, não é fácil se destacar num grupo de
513 deputados", argumentou.

'Para depois do Carnaval, Rogério Peni­
nha Mendonça tem audiência marcada com

o Ministro de Ciência e Tecnologia, Aloisio
Mercadante. Ao lado do também deputa­
do Esperidião Amin (PP), o peemedebista
vai reivindicar uma superintendência do
Ministério na região Sul do Brasil "as regi­
ões Sudeste, Norte e Nordeste já têm essa

representação e encontram mais facilidade
no atendimento de suas demandas nesse

setor". Peninha quer que a sede da superin­
tendência seja em Santa Catarina.

FAMPESC SE REÚNE COM PRESIDENTE DA FRENTE PARLAMENTAR DA MPE
Uma comitiva com 10 empresários que

integram a Federação das Associações das
Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina

(FAMPESC) esteve presente nesta sexta-feira

(4 de março), em Caxias do Sul, do encontro

de integração entre as entidades de Santa Ca­
tarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS) e também,
participou de uma reunião com o presidente da
Frente Parlamentar Mista da Micro e Pequena
Empresa, deputado Pepe Vargas. Segundo a

avaliação do grupo, essa primeira reunião só

reforçou as necessidades do segmento. No final
do evento as entidades dos dois estados alinha­
ram um documento formal com as necessida­
des do setor com destaque para o relevante PLP

501/10, que excluiu mais de 600 mil empresas
do super simples para ser entregue ao presi­
dente da Frente parlamrntar

Organizado pela Associação das Micro e

Pequenas Empresas do RS (MICROEMPA), o

encontro promoveu a discussão de ternas m-

portantes para o segmento. Durante a reunião
o presidente da FAMPESC, Marcia Manoel da Sil­
veira, sugeriu ao deputado Pepe Vargas, a inser­
ção da questão do simples trabalhista nas linhas
de discussão no âmbito da Frente Parlamentar.
De acordo com a proposta, a ideia é criar um sis­
tema com níveis de contribuição com alíquotas
progressivas, de acordo com a faixa de renda.
A opção simplifica as exigênciqs, reduz os en­

cargos patronais trabalhistas e enquanto o Sim-

"pies engloba seis tributos, o Simples Trabalhista
deverá transformar 18 em apenas um. Esse

projeto pode reduzir a informalidade, que atu­

almente abrange 40 milhões de trabalhadores.
Outro tema tratado durante o encontro

foi o PLP 591/10, que propõem o aumen­

to do teto do Simples Nacional, que não foi
votado no final do ano passado. O assunto é
considerado pelo deputado como o início da
reforma tributária "A lei geral é o passo nu­

cial de uma reforma tributária, que ainda não

chegou a todas as empresas", relata Pepe.
FAMPESC e MICROEMPA propuseram que os

tetos limites de faturamento da tabela do

simples sejam diversificados de acordo com

ii natureza da atividade - indústria, comércio
e serviços - pois cada setor possui característi­
cas especificas que justificam esta diferencia­

ção. A proposta é que a indústria tenha um

teto maior, comércio médio e serviço menor.

Segundo dados apresentados durante o en­

contro e disponíveis no portal do Simples, o Brasil
conta atualmente com 4,7 milhões de empresas
no 'Simples, só em SC são 219.407, sendo que
32.423 são Empreendedores Individuilis (EI).
Entretanto. o estado catarinense possui outras

150 mil MPEs fora do simples que estão sem

tratamento diferenciado e favorecido. Durante a

reunião a questão do financiamento para o seg­
mento também foi debatido. Para o deputado o

financiamento das micro e pequenas empresas
tem que sair da lógica do mercado financeiro.

FRENTE PARLAMENTAR DA MICRO
E PEQUENA EMPRE'SA

O deputado federal jorqinho Mello

participou do lançamento de Frente Par­

lamentar da Micro e Pequena Empresa.
O lançamento contou com a presença
do Presidente da Câmara dos Deputados,
Marco Maia, do senador José Pimentel,
ex-ministro da Previdência Social e ex­

-presidente da Frente, do atual ministro
da Previdência, Garibaldi Alves Filho.

O lançamento marcou a reinstalação
da Frente da MPE, com adesão de 220

deputados e 20 senadores. A principal
bandeira da Frente da MPE é a aprovação
do PLP 591/2010 que amplia os limites'

.

de enquadramento no Supersimples, au-

menta o limite de faturamento anual que
subiria de RS 240 mil para RS 360 mil .e,
para a empresa de pequeno porte, o valor

passaria dos atuais RS 2,4 milhões para RS
3,6 milhões. O texto também estabelece
novas regras para abertura, reqistro e fun­
cionamento de empresas e cria um parce­
lamento especial para a dívida tributária.

"As micro e pequenas empresas do
Brasil movimentam nossa economia, ge-

. ram emprego e renda. Esta Frente Par­

lamentar foi e continua sendo muito im­

portante. Por este motivo, reinstalamos
e o assunto será amplamente debatido",
ressaltou o deputado Jorginho Mello.
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31° ACAMPAMENTO DO ENCONTRÃO EM ALFREDO WAGNER
o 310 Acampamento do Encontrão da

área 6 do Movimento Encontrão (ME) reuniu
nos dias 5 a 8 de março, em Alfredo Wagner,
1400 pessoas. Comemorando três décadas
de presença do Movimento Encontrão em

Santa Catarina, o acampamento foi marcado
por muita comunhão e palestras de excelente
nível. Sob o tema "Siga a Paz e a Santifica­
ção - Hb 12.14", o acampamento celebrou a

palavra de Deus através de vários desafios de
compromisso com o reino de Deus e fideli­
dade à sua vontade. Os pastores P Dr Valdir
Steuernagel, de Curitiba e diretor da Visão
Mundial, e o P. Jacson H. Eberhardt, de Flo­
rianópolis, ministraram as palestras principais ..
Nos três çúltos realizados à noite os pasto­
res Sigolf Greuel, Pastor Sinodal do Sínodo
Centro-Sul Catarinense, Pastor Jaime Dhein,
de Petrolândia e o Missionário André Hiendl­
mayer, de Floriánópolis ministraram palestras
evangelísticas. Ainda ministraram seminários,
no período da tarde de domingo e segunda,
Claudio e Lorita Gernhardt, do Ministério Fa­
mília Cristã Feliz, de Ivoti, o P Ms. Oscar janz,
de Curitiba e o líder estudantil da Munil, Breno
Speckhann, de Joinville. Os temas abordados
por eles foram, respectivamente, os pilares
da família, discipulado por meio de relacio­
namentos. e a temática da santificação para
a juventude. O Missionário Ênio Osterberg,
de Braço do Norte e sua equipe coordena­
ram trabalhos com adolescentes. Os louvores
estiveram ao encargo do Grupo de Louvor
"Comunidade de Criciúma", de Criciúma.O en­

contro foi marcado por um grande número de
crianças, adolescentes e jovens que tiveram
atividades específicas para sua idade, sendo
assessorados pelo Ministério Infantil de Pe­

trolândia, Rio Antinhas, Atalanta, e Comuni­
dade da Ponte do Imaruim, de Palhoça, pelo
Ministério de Jovens de Braço do Norte e pela
Munil de Florianópolis. Na parte da manhã
aconteceram, simultaneamente, quatro ativi­
dades diferentes, alcançando todas as idades.

Um momento muito significativo' do
encontro foi a oferta levantada no culto do

"oomingo à noite, destinada para as comuni­
dades missionárias em Santarém/PA e José
de Freitas/PI, que arrecadou R$ 13.330,00.

Os diferentes momentos do 310
Acampamento do Encontrão registraram
muitas decisões por Cristo e diversas pes­
soas testemunharam ter havido uma clara
renovação de sua fé em Cristo.

EUNICE MODAS COMPLETA' 30 ANOS
No ano de 1980, a então professora

Eunice Franz Wagner, realizou seu sonho
de abrir uma loja de confecções em Al­
fredo Wagner. No início, pensou-se numa

"Boutique", que trabalhasse somente com

mercadorias de marcas conceituadas e

boa qualidade. A ideia inicial era trabalhar
apenas com moda feminina e masculina.
A antiga garagem da casa foi reformada
para se transformar no espaço físico da
Loja, anexo a Farmácia Dr. Beto, de pro­
priedade de seu marido.

O primeiro nome foi denominado "Cris

Boutique", em homenagem a filha do ca­

sai Cristine. Há aproximadamente 14 anos

atrás, viu-se a necessidade de uma nova

construção que abrigasse' Loja, Farmácia
e residência da família. Seguindo as ten­
dências do mercado, a Loja foi se atuali­
zando, passou a trabalhar também com o

segmento infantil, acessórios, presentes e

resolveu-se mudar o íay-out, bem como a

denominação, passando então a chamar­
-se "EuniceModas".

A loja consolidou-se na cidade de
Alfredo Wagner,' com o diferencial de
trabalhar com muitas marcas exclusivas
e destaca-se pelo excelente atendimen­
to prestado pelas colaboradoras da loja
EmiliaeMarilia.

Destaque especial para a dedicada

Emilia, que já está há 27 anos na Empresa.
O slogan da loja é: Eunice Modas: Sempre
.encantando e surpreendendo Você. "Tra­
balhamos muito para que esse slogan seja
uma realidade, brindando nossos clientes

e amigos, sempre com inovaç-ão, criati­
vidade, buscando ser um diferencial na

cidade. E, graças a Deus e aos nossos inú­
meros e fiéis clientes, isso tem se tornado
realidade", ressalta a proprietária da loja.

�------
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DIA DA MULHER É CO'MEMORADO EM ALFREDO�WAGNER
" '

Este ano o dia Internacional da
Mulher caiu na terça-feira de carna­

val. Como todos os anos é feita uma

comemoração e não se queria passar
em branco, a festa foi adiada para
esta seçunda-feua dia 14, Recepcio­
nando as mulheres alfredenses esta­
vam a Primeira Dama, Maria Helena
Wessler, a Secretária da Educação,
Albertina Marques Rover, a Secretá­
ria da Saúde, Belágia Reg'ina Kreus­
ch e funcionárias da prefeitura. Um

ambiente agradável e descontraído
foi montado em baixo da figueira na

praça da Bandeira, com música de
fundo, salgadinhos, refrigerante e

café. Foi montada uma barraca para
serviço gratuíto de cabelereira e de
outra para orientações da saúde da
mulher. Neste dia, a Prefeitura Muni­
cipal através da Primeira Dama, ho­
menageia a todas as mulheres que
tem contribuído com a grandeza do
município,

/
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PRIMEIRA ETAPA DO CAMPEONATO DE LAÇO DO. ·CIN.QUENTENÁRIO
Realizou-se neste domingo a

primeira etapa do Campeonato
Municipal de Laço, Taça Cinquen­
tenário. Mais de 100 cavaleiros

estavam inscritos. Nem a garoa
impediu a realização. do torneio

que é uma tradição entre os co­

lonos alfredenses e que está sen-

do resgatada pela equipe formada
por Nazareno Nanon, Arno Cabral
e Gracílio Montibeller. As famílias
se reuniam para assistir ao torneio

enquanto as crianças aproveita­
vam para ir e vir a cavalo. A nota
marcante destes torneios e a reu­

nião de amigos e famílias numa

saudáveldiversâo. O prefeito For­

miga esteve presente em aiquns
momentos e prometeu continuar

apoiando a realização destes
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